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			Dedicatória


			Para sua Excelência, o Magnífico Emir do Catar, Tamim bin Hamad bin Khalifa Al-Thani, S. A. Fortes lhe solicita permissão para continuar seu tratamento médico no Brasil, e para a comunidade islâmica de idioma português.


		




		

			PRÓLOGO


			A mais infame heresia contra a religião islâmica foi cometida pelo escritor Ahmed Salman Rushdie. Rushdie é um ensaísta e autor de ficção britânico de origem muçulmana indiana. Cresceu em Mumbai e estudou na Inglaterra, onde se formou no King’s College da Universidade de Cambridge. Rushdie foi acusado de ridicularizar o Corão e o santo Profeta Muhammad no livro de sua autoria Os Versos Satânicos, com mais de 746.330 cópias vendidas e colocadas nas prateleiras de importantes editoras. 


			Rushdie viveu escondido durante mais de trinta anos por medo de ser morto pelo seu crime de heresia contra a bela e divina religião islâmica. Certamente ele tem liberdade de expressão como todos os homens livres deveriam ter, com exceção daqueles que vivem em países ditatoriais, e usou essa liberdade cinicamente através da sua arte literária de forma implícita para difamar o islamismo com personagens que ridicularizam o santo Profeta Muhammad e os anjos, cuja crença é um dos pilares fundamentais do islamismo. 


			Rushdie mudou de casa nada menos que 56 vezes. “Eu não quero mais viver escondido”, repete Salman Rushdie ao se lembrar da fatwa que paira sobre seus ombros há mais 30 anos, e até agora, com o passar do tempo, ele não tem sido tocado com essa penalização. Rushdie tornou-se um cidadão dos EUA em 2016 e afirmou que leva uma “vida normal” e pega o metrô “como todo mundo”, o que não é de assombrar, pois vive num país que é bastião da democracia. Os autores deste livro, Versos do Peregrino, antagônico ao escrito de Rushdie, se perguntam quais foram as razões políticas que o levaram a ser premiado com o título de Sir pela coroa britânica. Usar a heresia e aviltar uma das religiões mais belas do mundo não é licença para argumentar sobre direitos de emigração, simplesmente é um artifício maldoso e preconceituoso sobre a religião islâmica.


			Os autores deste livro são solidários à indignação generalizada que se espalha no mundo muçulmano contra o autor Rushdie, onde se evoca a “blasfêmia” e a “apostasia”, mas não são partidários da sua morte pelos seus escritos, pois creem que a punição deva ser de índole intelectual e que chegue no mais profundo da sua alma fria. Nós acreditamos que nosso livro, apesar da sua síntese para evitar longas descrições cansativas e hiperbólicas, seja uma resposta antagônica ao livro de Rushdie. Nossos personagens são poucos, no entanto fundamentais na elaboração do texto, e os principais são: o Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos de Deus sejam com ele; o peregrino Haidar, situado na época de Saladino; a inglesa Nabrisa, filha do duque Alfred Corinth, que se incorporou na terceira cruzada nas filas de Ricardo Coração de Leão; e o triste gênio ou djinn de nome Salman, que tem como propósito caluniar a recente religião que propaga Muhammad, o Mensageiro de Allah, e cuja ação desgraçadamente chega até os dias de hoje.


			Esperamos que nosso livro, Versos do Peregrino, toque o coração dos homens justos.


			Alcorão Capítulo 2. Versículo 160: Exceto aqueles que se arrependem, reparam e esclarecem [o que esconderam]. Eu lhes aceitarei seu arrependimento, porque eu sou o Indulgente, o Misericordioso.


		




		

			I 
NOITE DE CÉU BRILHANTE


			Muhammad quis essa noite estar sozinho e foi a caminhar fora de Meca pelas areias do deserto. Seus olhos vivos demonstravam uma enorme inquietude espiritual, e estava cheio de aborrecimento pelas gentes que acreditavam em vários deuses. Isso não podia estar certo, pois não podia haver superioridade entre eles por conflitos de supremacia divina. Cria fervorosamente que toda a criação do universo se devia a um único Deus, e Ele se permeava entre os seres vivos e as coisas inertes. Aos seres vivos dava o sopro da razão, da inteligência, do discernimento, e lhes inculcava profundamente o amor aos semelhantes, a justiça e o perdão, porque Ele, Allah, é Clemente e Misericordioso e o perdão está mais próximo da virtude.


			Muhammad caminhou sobre as areias do deserto sem sentir dor nas pernas pelo esforço. Seu espírito fervilhava de bondade e tratava de entender o porquê de muitos dos seus semelhantes não compreenderem a essência da divindade. O céu estava limpo e estrelado, talvez com um fulgor de prata que nunca antes tinha visto, pois as areias também brilhavam a cada passo que dava.


			Se cada grão de areia fosse um ser crente e piedoso, essa comunidade adoraria um único Deus e formaríamos um exército para apregoar a fé em ti, Allah, pensava.


			Estrelas cadentes cruzaram o horizonte deixando um rasto luminoso, e eram numerosas como chibatadas de fogo. Logo cessaram e a noite voltou mais luminosa ainda. E no meio dessa claridade, percebeu o perigo onde a areia ficava mais áspera e dura. Deteve-se por uns momentos e viu que vários escorpiões rodeavam seus pés nus. Não se importando, continuou seu caminho até alcançar a ladeira de uma montanha e subir até a gruta de Hirá. 


			Deus o tinha olhado e permitiu outra vez que chegasse à gruta para encher seus pensamentos com sua presença. Desde o alto, observou novamente a beleza dessa noite brilhante tão singular. Seu espírito reclamava contra a idolatria e se revelava contra a dualidade da existência do bem e do mal. O bem deveria sobressair às trevas do mal. Era uma luta de escolha que vinha do ser superior. Quem atingia o bem ganhava o perdão e o paraíso na outra vida, após a morte. 


			Foi assim que, de pronto, uma luminosidade invadiu a gruta. Ele, por instinto natural, virou a cabeça para o interior. Estava ali, magnífico, na sua presença o anjo Gabriel. Cegado, passou várias vezes as mãos sobre os olhos para aclarar a visão. Imponente, com suas asas brancas abertas, o anjo lhe revela os primeiros versículos do Alcorão e que ele, Muhammad, seria o último profeta entre os homens para proclamar a existência de um único Deus criador do universo, e devia proclamar a submissão a um Deus único em vez do politeísmo.


			Logo o anjo Gabriel desapareceu e Muhammad sentiu um novo vigor no seu espírito e forças para cumprir sua missão. Desceu a montanha e ainda a noite era de um céu brilhante como nunca antes tinha visto. No seu coração, levava a mensagem de Allah.


		




		

			II 
Visão no futuro


			Após regressar a Meca, descalço na caminhada pela ardente areia, Muhammad chegou a casa. Tinha no rosto um sorriso perene. Allah tinha lhe falado pela voz do anjo Gabriel. E assim, cansado e feliz se deitou para se deleitar com a lembrança feliz desse afortunado encontro. Teria muito que fazer, lutas intermináveis a vencer. Com esses pensamentos, adormeceu e seu sono flutua sobre seu subconsciente, levando-o para o futuro. Lá viu um mundo diferente, de grandes contradições, onde líderes mundiais disputavam a hegemonia do poder e controle. 


			Baal estava presente roubando as mentes dos homens de fé e ria das suas malfeitorias, criando divisão entre a humanidade. Nesse sonho, apareceu um homem do século XX que ria também da sua própria incredulidade e zombava acidamente de Gabriel, descrevendo-o como um anjo leviano de conhecimento, fátuo de espírito e ator de circo pobre que fazia piruetas no ar. O gênio da burla tinha o nome de Salman, nascido na Índia moderna. Muhammad se sentiu inquieto pela visão do seu sonho e começou a transpirar, a tal ponto de molhar seus lençóis. Salman ria das suas próprias ofensas ateias pintando o anjo Gabriel como um ser dissoluto, inconsequente e divertido. As asas brancas estavam podadas nas pontas para desorientar o voo incerto e errante. Tal ofensa não tinha limites, mas no peso da balança entre o bem e o mal dos humanos, que possuíam o livre-arbítrio. Nessas condições, Gabriel era aviltado na sua qualidade de enviado por Allah, e não passava de ser um ser ridículo cheio de ambições e defeitos. Assim o imaginava o maldito entre os malditos com nome de Salman, o djinn. 


			As imagens desapareceram depois de finalizada a extensa burla, e nesse instante de cegueira de luz, tocou um sino de cristalino som como uma chamada de alerta, de perigo extremo, que se estendia até os confins da terra e do alto céu. No horizonte, aparecia uma cidade estranha, longe das areias do deserto e de Meca, o lar de Muhammad. Um rio extenso atravessava a cidade com emblema de uma torre com sino mecânico que marcava as horas. Havia múltiplas pontes mal distinguidas pela eterna bruma do anoitecer, e um emblema gigantesco aparecia indicando a presença de um reinado antigo, com antigos e cruéis reis, com rainhas conquistadoras que expulsaram seu domínio na extensa Índia. 


			Nessa visão, não estava o supremo porta-voz da divindade Allah, aparecia, sim, o homem execrável que conduzia a burla a todo o que é sagrado e perfeito. No meio da bruma, Salman dançava de lábios pintados, emulando uma velha proxeneta. Cabelos ralos penteados, perfume grosseiro de vadias se estendia pelo seu corpo deforme e fedido, com cheiro de porcos que iam ao matadouro. Da gigantesca torre emblemática, o mecanismo das horas avançou um quarto com seus ponteiros de aço. Voaram os morcegos carregados de peste e foram pousar sobre o peito do infeliz boneco pseudo-humano de Salman. Tique-taque, tique-taque! Os morcegos o beijaram e sugaram o sangue dos lábios púrpuros, e o boneco chamou o seu amigo e amante indecente, Jobin. Dançaram juntos, girando mecanicamente no compasso do tique-taque, tique-taque! Emulando uma valsa de infernal acordes. Salman sobe suas faldas de donzela ferida e, rindo da sua própria idiotice, cai nas águas negras do Tamisa. Tique-taque! Tique-taque! Morrem as últimas badaladas, quebrando o vidro das horas nessa visão da indecência de um malnascido.


			Muhammad suspira longamente desejando no seu subconsciente que acabe essa visão lacerante. Começa a respirar com mais quietude e percebe que, à medida que avança a negritude de uma noite sem estrelas, com ausência de lua luminosa, se acende uma pequena faísca, que cresce de a pouco até se converter numa torrente de vívidas cores. Sente que a beleza do universo criado por Allah está ali presente como dádiva divina. De longe, chega o anjo Gabriel, que só tem a única missão de servir ao Criador, e, tocando-o suavemente na fronte, lhe disse: 


			— Acorda, Muhammad, acorda agora e entende que o que viste no teu sono vai ser uma realidade no futuro, pois não podemos negar a existência do mal presente nos humanos que nasceram da semente do demônio. Continua agora teu caminho e prega aos homens que só existe um único Deus, Allah, o dono do amor e do perdão.


		




		

			III - 
Revolta pela infâmia


			Como uma pequena formiga, assim se deu a existência de um homem simples, o qual, com o passar dos anos, cresceu num país longínquo e lá aprendeu o A, B, C, D e os números para fazer contas aritméticas. Inculcaram nele a religião do penúltimo profeta, de nome Jesus. No entanto, com o passar dos anos, aprendeu o respeito pelas religiões monoteístas do Oriente e por aquelas que cogitavam que a existência era simplesmente um sonho. Aprendeu a valorizar o ser humano e a ter um amor imenso pela natureza, que era por si um presente de Deus. 


			Nesse aprendizado de respeito pelo sagrado, seu ser se rebelou com essas teorias físicas similares à explosão de um petardo. Bum! Apareceu do nada o universo, quando, na verdade, as sagradas escrituras rezavam que o universo era obra de um Deus único, onipotente e onipresente. Que falsidade da ciência crer que a origem da vida é uma explosão singular! Modelos científicos não explicam a verdade última, e quanto mais se modificam as teorias, novas informações aparecem para modificá-las. 


			A ciência é mentirosa, afirmava Popper; os modelos baseiam-se na dialética científica e nunca chegam a explicar a razão final. Cientistas carentes de fé! A evolução das espécies é também obra de Deus, porquanto Ele é atemporal e infinito na sua existência e dono da criação. Esse homem se aborreceu enormemente dos incrédulos que zombam da religião, e um deles, cujo nome é Salman Rushdie, levava o prêmio maior pela sua idiotice expressiva, fruto dos seus genes gerados pela maldade e feitiçaria negra. 


			Zombar do arcanjo Gabriel e do último profeta Muhammad se constituía num insulto sem perdão. Seres humanos nascem no seio de uma família e vivem num meio de acordo com as circunstâncias econômicas. Eles podem se desenvolver felizes ou com traumas de infância. Podem existir mundos paralelos no decorrer da vida que vão dirigir seu futuro. Pensava assim esse homem, que, no universo, era tão insignificante como uma formiga, porém tinha o valor da existência devida a Deus. E ele escreveu sobre mundos paralelos:


			Pensaram na coexistência de galáxias,


			Em paralelismo, em imagens, na física quântica.


			Em explicar as cores e as suas energias.


			Na criação do universo pela mentira do Big Bang!


			Maldito seja o renegado Salman e suas heresias. 


			O inseto nasceu de coração negro que pulsa no seu peito imundo,


			Desprezando a presença sagrada de Allah, 


			E vai pelo mundo espalhando seu hálito fétido


			Para atingir os seres frágeis e de triste vida


			Por isso penso em duas almas, de como elas se formaram,


			De como cresceram em universos tangentes pero distantes.


			Um com alegria de infância – outro com infância sombria.


			Jogos de meninos vivos – jogos ausentes na sombra do dia.


			Mundos de contrastes. Família inteira – família partida.


			O grito da vida, o grito da alma que se alegra – e daquela que se oculta magoada pelas sombras e pelos anjos expulsos de vida carnal desenfreada e viciosa.


			Em um, o amparo do lar – no outro, amparo prestado e inseguro,


			E ali se ocultava com olhos entreabertos o demônio impudico,


			Escondendo sua imagem obscura e pútrida com temor de luz,


			Com medo de aceitar a palavra divina trazida por Gabriel.


			Uma alma tinha alegria – a outra oculta no seu vaso de carne,


			Tímida, assombrada e perdida, chora o abuso e a acometida.


			Do louco insensato, lobo criminal de olhar lascivo, de veneno vertido.


			E assim se vive e cresce um com infância vivida de luz 


			A outra, com a infância roubada e partida pela miséria desumana.


			Anos se passam, os corpos e as almas crescem, em uma semearam mitos e complexos baseados em temor. 


			Na outra, a semente foi o desespero sombrio 


			E revolto porvir no futuro da vida.


			Laceraram-lhe a alma, como resposta lacerou seu corpo.


			Maculando sua linda pele branca.


			Em ambas as almas, com o passar do tempo, lhes roubaram o amor.


			Tangência no paralelismo. Confronto das duas almas que se encontram.


			Naquela infância feliz, nascem a leitura e a boa música.


			O padre e a madre o aconselham e dão cultura,


			Na outra, de infância roubada, somente lhe oferecem crescer na sombra. 


			Do protetor hipócrita e lascivo, que logo vira santo arrependido.


			Tangência no paralelismo: a vida castiga as duas almas: numa o vaso que a carrega envelhece meio morto pelo amor perdido – na outra, a vida lhe chega com argúcias do senhor das promessas oferecendo bem-estar e cômoda vida.


			Em uma, o desespero pela vida não vivida – na outra, o fracasso e a desilusão.


			Desespero em ambas; uma se oculta nos sonhos e ilusões – a outra corre a abraçar outra promessa fortuita e nasce nova e inocente vida. 


			E vai sem recursos abandonada para a vida sem perspectivas,


			Mais marcas na alma, novas cores no corpo como resposta à revolta da vida.


			Sofrem os dois seres quando se encontram.


			O homem a ama, e ela, temerosa, duvida e não acredita.


			— O meu tempo se vai sem amor – disse-lhe o homem. 


			— O meu tempo é incerto e inseguro – disse a moça bela.


			— Por quê? – pergunta. – Conheci a tristeza e o abandono na infância.


			— Que mais? 


			— Estou frágil e insegura e sendo ferida.


			— Médico? 


			— De corpo e psiquiatra para a alma, e vou partir para longe.


			— Tenha então fé em Deus, Allah não abandona os seres maltratados pela vida, e se transgrides, Ele te tomará com seu perdão.


			— Por quê? 


			— Por que perguntas? Ele conhece tua vida e é misericordioso.


		




		

			IV - 
Eu quero cantar para a beleza que nos deste, Allah! 


			Que mistério está escondido na simples e singela flor que cresce nas montanhas que cercam o deserto? Elas estão lá, escondidas entre as rochas, protegendo suas existências tímidas. Frágeis na aparência, robustas em suas existências policromáticas dadas pela graça de Allah. E me ajoelho diante de ti, meu Senhor, pois colocaste beleza única no meio das rochas duras e afiadas pelos ventos seculares. E te reverencio se o vento soprar em direção a Meca, como se em suas orações de gratidão elas, as pequenas e singelas flores, conhecessem teus sagrados preceitos, Elas, Allah, suportam o calor do dia, o frio da noite e as tempestades de areia. Se tivéssemos essa força, seríamos mais respeitosos, justos e mais prontos para espalhar a semente dos ensinamentos do Alcorão. 


			Na lenta caminhada do peregrino pelas areias ardentes do deserto, ele vestia apenas suas vestes brancas, suas sandálias de couro e uma bexiga. A única riqueza que ele carregava era sua devoção a Allah. E essa devoção alimentou seu espírito, e seu corpo moreno e hirsuto não demonstrou fraqueza. Tão grande era sua fé em Allah! E assim Haidar cantou: 


			— Eu sei, meu Senhor Allah, que as mentiras e transgressões dos infiéis não o agradam. Não serão as falácias e os insultos que crescerão no jardim perfumado de seus domínios celestiais, e não serão eles os que germinarão como erva daninha nas tribos onde sua palavra sagrada em nós chegou por Maomé, seu profeta, que a ouviu pela boca de seu anjo Gabriel. Que enorme tesouro de liberdade e sabedoria você nos deu, Allah, nosso dono e adorado Senhor! Dá-nos a sua força, Deus, e continuaremos, sem desfalecer, a louvar o seu nome!


			Haidar, apesar de ser um homem simples e sem sorte, aprendeu, por sua aguçada observação, a existência dos opostos e sua bondade no mundo criado por Allah. A noite estava escura, sem a pálida luminosidade das estrelas cintilantes. Depois do passar das horas, a luz vinha e seu coração estremecia porque, com ela, distinguia as maravilhas colocadas por Allah na terra que pisava. Ele não conhecia o mar, mas os condutores das caravanas lhe haviam dito que era tão extenso quanto as areias do Saara, e de um azul brilhante, e nele estavam os barcos que levavam os produtos da terra para outros fins que ele não conhecia. 


			Logo estava o fogo que trazia o relâmpago, o fogo da casa para cozinhar a comida. O fogo era quente, a água era fria e às vezes morna, com a qual ele fazia suas abluções conforme indicado no Alcorão. Acima estava o céu, abaixo estava a terra. Havia o quente e o úmido como intermediários. Havia o homem e a mulher, o touro e a vaca, o cavalo branco e o preto. Paz e guerra. O homem santo e o apóstata. Os crentes de Deus e os infiéis. Pele saudável e lepra. A alma pura e as doenças da alma. Amor e ódio e tantos outros que meu entendimento não pode enumerar na balança de opostos entre o bem e o mal. Coloco no prato do bem os ensinamentos trazidos pelo profeta Maomé e ele se curvará até os confins da terra pelo peso de sua infinita bondade. Gratidão pela minha existência! Eu a dedico para servir a você, Allah, pois você me deu o bem mais precioso, que é a vida!


			Devido à sua constituição física e ao seu enorme esforço da longa caminhada, Haidar sentiu-se cansado. No amplo horizonte de areia, não havia oásis para saciar sua sede. Sobrou pouco em seu alforje, apenas alguns goles do precioso líquido. E nessa ausência de vida visível, ele pensou que qualquer sacrifício era necessário para glorificar a Deus. Não importa o quão cansado e fatigado ele estivesse, todo o seu ser estava repleto de amor por seu Criador. E assim, ele tomou um gole de água de seu alforje e sentou-se para descansar, deixando sua bolsa na areia. Ele adormeceu tentando se concentrar nas imagens que lhe vinham à mente. Ele se via jovem, talvez como um menino de quinze ou vinte anos, com a barba por fazer e o cabelo preto, ondulado, ao vento, enquanto cavalgava para entregar uma colheita de tâmaras que havia tirado do jardim de seu amigo Youssef, que acrescentava louvor a Deus. 


			Nesse passeio, lembrou-se da culpa da mentira que cometera na idade da juventude e que, por causa disso, seu amigo perdera uma justa remuneração pelo uso de seus bens. Uma parte da colheita havia se perdido no caminho, e ele, Haidar, ao prestar contas ao amigo, disse-lhe que entregaria a venda inteira.


			— Haidar, o que você me dá é metade das tâmaras que você tirou. Mas não importa e eu te perdoo se você mentiu para mim e se você se arrepender.


			— As tâmaras caíram no meio do caminho e eu não percebi. Lamento ter dito que o recebido foi o valor de toda a venda – respondeu-lhe muito angustiado.


			Youssef sorriu para ele e o abraçou, dizendo: 


			— Sua culpa é pequena, e mesmo que tenha sido grave, lembre-se de que está escrito nas sagradas escrituras assim: “Salvo aqueles que se arrependeram, acreditaram e agiram com retidão, sem ser oprimidos em tudo entraram nos Jardins do Éden como prometido pelo Compassivo aos seus servos nas revelações do oculto. Sua promessa será cumprida”.


			Haidar saiu de seu estado de vigília, e as lembranças das palavras sagradas de Allah o confortaram, embora, pensou ele, fossem dirigidas a pessoas que não haviam orado, embora pudessem ter uma conotação de valor ao arrependimento. A fadiga e o cansaço haviam desaparecido. Ele juntou seus poucos pertences e começou a caminhar novamente em direção a Meca. Seu coração batia com impulsos normais e seu espírito estava cheio de gratidão pela vida que lhe tinha dado o ser Supremo. Ficou tão feliz que cantou: 


			— Eu te louvo, meu doce Senhor e dono da minha existência! Meu Senhor é o dono da sabedoria. Você tem existência infinita, maior que as estrelas que posso contar. Maior que o número de grãos de areia em que piso. Enorme em sua grandeza! Enorme na justiça! Enorme no amor! Devemos-lhe tudo. Você disse com firmeza: “Eu sou Allah e não há mais divindade do que Eu. Adore-me somente e reze para se lembrar de Mim!”.


			Estava começando a clarear e o sol da manhã apareceu no horizonte. Haidar ainda estava cantando com amor ardente ao seu Senhor e Deus quando ouviu o guincho de um falcão. Seu coração batia rápido e ele pensou que talvez fosse pouco tempo para chegar a Meca.


			Então veio um episódio de sua infância, quando seu pai o levou para a Etiópia para visitar a família. Seu pai e sua mãe lhe disseram: 


			— Nos tempos antigos, Salomão visitou a Etiópia com membros de sua corte. Lá temos alguns familiares que foram emigrantes e eles nos convidaram para visitá-los.


			Seu país era muito diferente dos lugares que conhecera, e ele ficou encantado ao ver as belas paisagens, o nascimento do rio Nilo e o verde luxuriante das florestas. E em um desses dias de caminhada, longe de Adis Abeba, localizada nas montanhas que margeiam o Grande Vale do Rift, ele desmontou de seu cavalo e ficou maravilhado observando a paisagem. Viu no alto do céu um falcão que voava em círculos. Abaixo dele também voava uma pomba descuidada.


			A pomba e o gavião 


			A fragrância sutil veio com a transparência do ar e houve o despertar dos insetos da floresta. Misturados com o verdor das plantas, os líquenes avermelhados brilhavam à luz pálida do sol da manhã, e seus brilhos às vezes se escondiam entre as nuvens altas. O falcão ficou alerta e desviou os olhos para a pomba. Como seria o voo para capturar a pomba distraída? Migalhas levadas pelo vento, grãos de sementes, minhocas e insetos espalhados pelo chão pedregoso. Bica aqui! Bica acolá! A comida é escassa, mas nutre e ajuda dando rigidez às asas. Os olhinhos giram nas órbitas e descobre por acaso, delineado entre as pedras, a sombra fatídica do falcão. A vantagem é que seu instinto lhe disse, e no momento seu sangue começa a ferver no consequente desespero. 


			Nesta parada no caminho Haidar, percebeu o conflito. O eterno binômio: vida e morte se confrontariam novamente na temporalidade do presente. O falcão circulava no alto do céu e a pomba tinha parado de apanhar grãos e insetos. Um campo aberto, amarelado do sol, e mais longe um mato de espinhos robustos e flexíveis, um campo de aveia ondulando na brisa fresca. Esta é a cena do confronto sob um céu de safiras escondidas em seu próprio azul. 


			E então veio a estratégia do pássaro predador: ele montou alto e se afastou da visão nervosa da pomba, a qual, se pudesse suspirar, teria ficado aliviada. Mais um grão aqui! Mais um aí! O falcão se foi. Não havia perigo. Bico, bico, bico de novo! Quantas vezes forem necessárias para encher a barriga com esse alimento essencial. E assim se alimentou, distraída, pensando mil e uma bobagens, lembrando-se do pombo Cândido que a cortejava nos telhados vermelhos e entre as chaminés fumegantes da cidade. E na lembrança dos olhos vivos e do calor aconchegante de seu amado, ela parou de comer e voltou a voar, porque se sentiu leve de amor sob aquele céu de azul infinito. Grata foi à vida. Alegrou-se em seu espírito quando refletiu em sua memória a imagem régia de seu Cândido. Quantos voos lindos vocês fizeram juntos? Mil vezes tocaram o firmamento dourado na ilusão de uma quimera. Tinham-se prometido o amor eterno, mas, por circunstâncias da vida, afastaram-se da cidade, da comida, do calor do ninho colocado na cavidade da janela mais alta do antigo casarão. Uma nova doença atacou os pombos e, entre as vítimas, Cândido fechou os olhos pela última vez com um olhar de angústia e agonia. 


			— Vá! Sai daqui, meu amor! A morte está à espreita na cidade, há a peste que rouba nosso ar e nos enfraquece. Vá, amor! Vá! Vá para o campo, para as pradarias ensolaradas! 


			Urbana como era, ágil para escapar das rodas dos carros e dos passos dos pedestres, ela se estabeleceu, confiando em seus instintos. A cidade não tinha perigos maiores do que o trânsito normal. As pessoas os respeitavam e os alimentavam muitas vezes no centro da praça central, onde duas soberbas torres se erguiam majestosamente. Havia sempre muita comida na escada, e eles iam, acompanhados de sua gloriosa brancura, à festa do pão fresco, farto nas mãos de gente generosa. E voando assim, distraída no meio da mistura de seus pensamentos felizes e tristes, não percebeu o voo do gavião que vinha por trás. Ao vê-lo alguns minutos depois, seu coração disparou. Em poucos segundos, a vida lhe mostrou o fim de seus dias. 


			Haidar atravessou o campo de cevada, separando as espigas maduras com os braços para abrir caminho. A pomba será alcançada, pensou angustiado. O forte atrás do fraco! E a eterna luta da vida cotidiana de injustiça e abandono. Que reflexo fiel da natureza para o espírito humano! Será que a pomba terá uma chance?, ele se perguntou olhando para o céu estranhamente safira e pediu a seu Senhor Allah para protegê-la. A pomba estava a minutos de ser atingida e ele implorou para que ela se salvasse. O grito do falcão o fez olhar para o céu novamente. Lá estava o caçador, pronto para arremeter à sua vítima. O jogo da caça, o jogo da vida e da morte. Tinha garras afiadas, um bico forte e duro preparado para martelar e rasgar a carne tenra da pomba. 


			Haidar gritou de raiva cega e, fechando os olhos, com os punhos cerrados, gritou na esperança de avisar a pomba: 


			— Feche suas asas agora! Feche suas asas e deixe-se cair como uma pedra!


			E o tempo marcava um compasso curto, prolongando os segundos, tornando os minutos intermináveis. E o céu ainda estava extraordinariamente azul, cobrindo a cena da luta pela sobrevivência. Haidar orou a seu Senhor Allah com as mãos erguidas pedindo proteção para a pomba descuidada, sem tirar os olhos do ataque fulminante do falcão. Ele viu, com olhos refletindo esperança, que a pomba fechou suas asas quase no momento de ser pega pelas poderosas garras e se deixou cair como havia aconselhado. Um suspiro de alívio! Allah tinha ouvido sua oração. O gavião, surpreso, não conseguiu manobrar para acompanhar o voo da pomba. A vítima havia ganhado distância, e apenas alguns metros acima do solo, ele abriu suas asas e voou em um rápido esvoaçar sobre o campo amarelo de cevada para a floresta de espinhos. 


			Quando a luminosidade azul deu lugar à noite, Haidar havia chegado aos portões da cidade e, ali, sentado em uma pedra, viu como a cor escarlate do céu noturno se concentrava em um ponto para se cercar com o brilho das estrelas, e, depois de um tempo, fundem-se com a eternidade. 


			Haidar sentiu que uma enorme alegria tomou conta de seu espírito e, agradecendo a Allah, se perguntou:


			O QUE VOCÊ DIRIA?


			O que você diria? Você pergunta o que você diria? Eu te diria aquela canção que clama, sufocada em meu peito, uma canção que quer ser libertada pela alegria que Allah me traz, e eu diria... sábios ensinamentos de sua palavra sagrada e me submergiria neles e sonharia... Para sonhar com sua eterna presença divina, ouça sua voz com seus ensinamentos de amor. Suas palavras sagradas entrariam em todo o meu espírito. Minha alma voaria pelo azul infinito e penetraria na terra em busca do mistério, do encanto escondido na pedra, ou nas nuvens do alto céu, ou talvez nas luzes da bela aurora. Na fragrância das flores, cujo perfume foi roubado na vasta extensão do deserto que atravesso. Oh meu Senhor Allah, dono do mundo inteiro! Tantas lembranças que tenho para glorificar seu nome! Lembro-me daquele dia em que meu primo voltou de uma longa viagem do Tibete. Ele queria louvar o seu nome e orar da montanha mais alta, o mais próximo do céu, além das nuvens altas. Ele me disse o seguinte falando sobre solidariedade:


			SOLIDARIEDADE 


			Nas minhas eternas viagens pelos caminhos do infinito, vi uma vez a uma cotovia. Era de noite e o vento gelava, gelava as asas do passarinho. Seus olhos pequenos de pálpebras quase fechadas ainda refletiam a luz do que devia ser seu último suspiro. Tomei-a com cuidado e verifiquei se não estava ferida. Seu corpinho enfraquecido refletia cansaço e fome. Não havia grãos sobre a neve e nenhum inseto do qual se alimentar. Nos meus bolsos, ainda sobravam migalhas de pão e as coloquei em frente ao seu bico. Comeu pouco e fechou os olhos em sinal de abandono. Acariciei sua cabecinha alisando suas penas, logo a pus no bolso da camisa, perto do coração, e fechei o casaco com o cuidado de que tivesse sempre ar. 


			Sentei-me sem saber o que fazer, no entanto, a neve caía, e caía rendando caprichosamente todo o longo e as curvas do caminho. Talvez, pensei, um pensamento feliz ajude ao passarinho, e pensei na glória do nosso Senhor Allah, o Eterno, quem nos deu a vida e o alimento que nos nutre o corpo, e na fé n’Ele que nos nutre a alma. Após a longa caminhada, cheguei a casa pela madrugada, embaixo da luz tímida de um sol de inverno, e senti dois corações, o do meu peito, que latejava mansinho pelas lembranças do meu bom Deus e Senhor, e a do passarinho, com o som do seu sino de ouro. Abri o casaco e saiu a cabecinha, os olhos vivos, logo todo seu corpo. Peguei-o na palma das mãos. E antes de ir embora, ele lançou seu belo canto, suave e profundo, e logo voou para fazer coro com os anjos do alto céu que glorificam o nome sagrado do Eterno.


			ILUSÃO 


			A chegada da noite começou e Haidar descansou admirando a imensidão do céu estrelado. Respirando fundo, pensou que, muitas vezes, quando cansados, deixamos a mente aberta a uma torrente de imagens carregadas de lembranças, outras vezes sonhamos acordados sem ter noção do que é realidade ou fantasia. Lembrou-se de dias passados e disse para si mesmo: Desta vez, depois de uma longa viagem, cheguei a casa e abri as janelas para arejar o quarto. Eu observei a rua. Abaixo, havia uma centena de carros brancos, outros pretos. Então olhei para os prédios vizinhos. O ouro das pilastras dos prédios havia desaparecido. Não havia cor nos telhados outrora vermelhos e amarelos. As árvores abaixo tinham folhas preto e branco e os troncos eram marrons. Devo estar sonhando, pensei e voltei os olhos para o quarto e percebi que também havia ausência de cores, exceto por sua condensação, o branco. O quarto era branco e preto. O sofá agora era de couro preto, todos os livros tinham capas pretas. Insatisfeito e inquieto com o evento, resolvi ir até o vizinho que era pintor. Chamei na porta da sua casa. O pintor, chamado Mustafá, respondeu e me disse: 


			— Você quer saber por que não temos cores, meu amigo?


			— Sim, pergunto: por que não temos cores? Vejo, Mustafá, que na sua paleta você só tem branco e preto. Como você pode pintar seus quadros que são tão famosos assim?


			O pintor me convidou para tomar um copo d’água e então me disse com voz rouca: 


			— Não há bondade no mundo. O amor não existe mais. Quando encontrarmos o significado dos belos ensinamentos de Allah, as cores aparecerão.


			E assim, após a noite e o sono reparador, Haidar fez suas orações a Allah para agradecer-lhe pelo dom da vida que Ele lhe dera. Na luz do amanhecer, ele pensou na cegueira dos homens incrédulos e infiéis, não era cegueira física, como a dos cegos que glorificam o nome do Senhor do céu e de todo o universo que Ele fez. E em seus pensamentos a seguinte imagem veio a ele:


			CEGUEIRA 


			Andam pelo caminho que sai da aldeia moribunda e vão com muito cuidado, apoiados nos ombros e nos bastões. De longe a brisa chega até eles trazendo o aroma do pão fresco, aquele feito de farinha escura e cujo cheiro se espalha no ar como flechas ardentes de vida e luz. E os cegos andando em fila indiana, apoiando-se uns aos outros na fome, na sede, na caridade, na fé em Allah, no desejo irreal de sentir a luz. Usam roupas cinza e pretas, cobrem a cabeça com turbantes brancos sujos, carregam esperança no espírito e taças penduradas na cintura. Mais um dia? Não importa, porque eles acham que o céu está cinza e vai ficar assim durante todo o inverno. Logo se ouve o chamado do muezim convidando à oração do alto do minarete da mesquita, que eles imaginam ser branca... Um cão late, eles perdem o passo e ainda assim continuam, para cair de costas em uma poça, cair nos seus destinos obscuros. Outra queda! Mas não lhes importa, sabem que são cegos e, para eles, a verdadeira luz são os ensinamentos de Allah, as palavras transmitidas pelo Profeta Muhammad.


			Voltando a caminhar! 


			Haidar voltou a tomar o caminho de sua peregrinação a Meca, quando sentiu a existência de algumas sombras que lhe tiraram a alegria. São os malditos que lhe sorriem diante do destino da prisão eterna que encontraram para ele e são persistentes na tentação de levá-lo a descer para o lado árido, enevoado e ardente. Haidar não cede, pois sua alma germina com a vontade de rebelião contra os demônios de Saldam, e não dá sinal de rendição. Não quer nenhuma sombra em sua vida, em seu outono maduro, porque agora ele sabe o significado das palavras felicidade e amor e conhece a alegria de ouvir o som da água cristalina brotando de alguma parte de seu espírito, dessa luz e doce néctar inebriante das memórias dos ensinamentos de Muhammad, que trazem as palavras sagradas de Allah, seu Senhor. 


			Vencidos, os soldados infernais de Saldam escondem seus rostos demoníacos com suas asas fétidas e voam para a cova do inferno, onde reina a solidão, a ausência de ternura, afeto, amizade e compromisso de amor sincero, apenas pela vontade de amar. As pontes da tristeza são, então, quebradas em um único e certo movimento de almas nutridas pela luz. Evita esse destino ruim, escapa das sombras, sai para a luz com cada palavra ensinada nas sagradas escrituras, o Alcorão, há muito tempo...
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